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PRESENTE DE NUPSIAS 
O .\lathias linha de presentear a so­

brinha então noiva, com o brinde de nu­
pcias. E matutava no que havia de of- f 
ferece1 a sobrinha, A linda .\laria, lem­
brara-lhe: 

- Tio se pretende oller.::cer-mc um 
presente, escolha coisa de utilidade do­
mestica ... sim:i 

Por isso o tio .\la thias matutou e ma­
tutou durante umn semnnn nn escolhn 
de um presente de vantagem domesti<.:n. 

:\a ,·espera do casamento como inti­
mo da casa que era. o :\lathias te,·e en­
sejo de examinar os presentes já otlere­
cidos. Entre annei,.., pulseiras e outras 
coisas pregareis veriJicou a existcncia 
de escovas, rente~. 'cn·i.;os de jantar, 
etc, emrim. desenas de coisas domesti­
cas. 

'.'ada faltnY;1 e as,im 11l<tis difficil se 
torna\ a ao tio :\lathias o dc,cobrir o 
deseja.:io pre3ente de utilidade caseira. 

.\las tanto matutou o tio .\l:11hias que 
afinal descot>rio e otforeccu o brinde 
nas condições pedidas. 

As:-.im no dia de noh·ado, pan\\ am 
estupefactos os convidados que iam ad­
mirar a Corbeille dos noivos, nntc um 
ot>jccto sini;ular, brilhante mas sini;ular­
mente destonnte entre o brilho vivo e 
quente de algum;is pednts preciosas. 
Esse objecto, eflectin1mentc, de utilida­
de domestica e ca ... eira, e~sc, de quem 
ninguem se lembrara, otlerecera-o o 
ama,·el tio .\lathias ... 

Era um peni..:o 
/.ui. 

\'E.\\Fl\....\.\l ... ISC.\.S 
rC011ti1111.1çJo) 

\"li 

De luneta no ,w.ido que é taludo, 
Biaode d'aze\·i.:he bem formado, 
So'bre um fundo mulato, mas cuidado 
Que dá a impressão dºum mais que tudo. 

lote Ili gente e tino, nad l ir.udo, 
Diz com acerto, e sabe do 1ratado 
Da escriptura, em que é considerado 
Ornamento de cuoho ou d'escudo. 

Pugnador eloquente da verdade, 
Toi:las as suas phrases, um encanto, 
São cheias de conselhos de bondade. 

R edacçtlo e admln lstraçao 
Cal~ada da Emctla, 73. 2.• 

!::' pena que o cstoroago, n ·um pranto 
A gordura transforme, sem \"Ontade, 

enáo, seria o mais 1ezo pau sa11to. 

Co11li1111a 

m 

2\ctor 2\luaro 
~a passada quarta/eira :z:z realisou 

este illuslre aclór, a sua .festa arlislica 
110 lheatro Pri11cipe Real, reapparecen­
do-11os na :\lor~adinha de \"aJ Flor. 

Actor ALVARO 

A sslgnaturos 
Trimhtr<:.. .. .. . . . . . . . .. . . .. ... . . . 150 
A\-ul$0............................ 10 

Annuncios rre~o ~nvcncional 

Qne ratões~~ 
Se Thalma ressussitasse 
Ficaria exiaziado ... 
Quando no theatro entrasse 
E \·isse tudo mudado!! 

Progredida a sua arte 
Elle viria encontrar 
Decerto diria (aparte) 
Já núo sei representar. 

Quando ao \•er-se rodeado 
De centenas de senhores 
.Com o bigode rapa90 .... 
Ju lga\·a·os todos actores! 

Puro engano era atinai 
Que terminava por crer 
Que até mesmo no Normal 
íinha muito qua es:olhcr. 

.\fo, emfim vou terminar 
Porque Thalma n5o \"irá 
P'ra poder admirar 
Os successores que tem cá! 

Tenho penn, caros leitores 
Porque certos figurões 
p·r,1 se titular actorcs 
Dão. . . tudo e oito tostões. 

.llagyrus. 

~~~~-etll";J~~~~~~-

1~' \lon 
-Como 'stás gentil, minha Rosinha, 
Dizia certo joven apaixonado, 
P'ra uma visinha do meu lado, 

l 
A quem \•ae íallnr sempre á noi1inha. 

,,-l/11aro Filippe Ferreira. pois é este Ella, 1bndo uma risadinha, 
nome do ac/or Ahiaro, nasceu em Vieira, Responde ao :seu bem adorado: 
11111a aldeia situada á beira-mar no con- O ~logio é. 1ã_o cxager~do, 
celho de Leiria. 1 Que 1ulgo ~eia ·~so piadinha. 

J:streiou-.se o aclor AIJ1aro 110 Prin- -~ão querid11 piada n:io o é 
cipe Real cm 1 Nú8. 110 galan da comedia Pois a 'ti mil li~ezas rendo-as,' 
de Eduardo 1'1dal O que fo1.em as ro- Juro-te p'lo no::.so amor e boa fé ... 
:.a". passando depois para o .Yormal 
onde se eslreiou na :\lorgadinha de \"ai 
Flôr, representando seguidamente os mais 
importantes papeis dos \ obres e Pld:>eus, 
do Anjo da meia noite. da .'.\lagdalena. 
Duas orohá:> e daTaberna. a peça q11e 
Santos Pilorra extraiu do primoroso ro­
mance de Zola. 

c:4faslado da sce11a por alguns 01111os. 
l'Ollou a occupar o seu togar de disti11cto 
artifta que é, honrando-se A R isota 
em lhe prestar esta humilde mas sincera 
home11a gem. 

.\las outras razões hoje não tendo.as, 
Çuiz \"Cr se encontra\"a assim um pé, 
P ra não ter que te dar as amendoas. 

B<>rgesso 

Epitaphio 

Aqui jaz n'esta campa um deputado 
Çue em côrtes fez somente caramunhas, 
Em \'C7. de discutir em tom irado, 

Roía as unhas! 

Xou.m 'Pi11I<> 



2 A RISOTA 

O PALHAÇO A GALOPE 
lll 

1 
Rir e fazer rir, cruel destino o d'aquelle 

palhaço! (Arthur d'Oliv eira) 
Rir, e fazer rir, quando sente nó olhar o Hora cio antigo propheta conhecido 

estrabismo pelo termel sollrimento que lhe mai' por o para ly tico sabia de u mas 
opprime a alm.i, causado pel'o ,fosgosto. · · s u prezas d e m a gica mas mio as 

Rir e. fazer rir essa turba que o olha com dirnlg:i\'a. Eu então, apanhando n'aquella 
ludibrio, nos ,eu> saltos, e caretas, que. o c asa d e Babe l um c r iado d is ­
rublico julga ~ercm farçadas para o fazer rir, tra i d o que wnbcrn era sabedor do se­
mas que não passam de eslorços enaudictos, gredo, tomei um e xpe d iente acer­
para soppurtar as lagrimas ardentes, que tado e pude saber :i d e oifr ação d o 
brotando dos olhos, lhe caem nas faces es- e nygma cujo é o que pbso a descre,·er. 
caldando-as corno se fossem fogo, e que se A :; de Fc,·erciro de ceno anno, não sa· 
confundem com a t inta branca, que lhe des- bendo quantas o r e logio marcava nascia 
figura as feições, e, que constitue uma es- o m e nino entre m a rtyrios e r o ­
pecie de mascara que se chama riso, en- sas pois que a S u zan a sua mãe te\'C 
cobrindo ao mesmo tempo a amargura. Rire q_uc. chamar o m e dico m a n ia para as­
fazer rir, no mesmo sitio aonde elle viu sisur ao parto. 

Secção charadislica 
1;11 n;nso 

(lo rwintl ilo Zinao) 

PoJc sab~r-se, senhor 
Onde \'OS hei~ embo~cado 
Em Paris. n'esse primor,-3 
Onde o Sena é t.io falado?-2 

N.io ha ningu~m que \ 'OS ,·cja, 
Nem de ,·ós nov!\ se cobra 
Que digno proceder seja; 
De quem ex1:cuta a obra. 

EH PllR\SF. 

Tortaz 

desprender-se do trapezio:a esposa idolatrada, Cresceu a creanca e o t io Ca eta no 
e vir cahir no meio do rjng do co'l'seu, fi- querendo sustentar 'as pre ciosida d es 
cando com o craneo esfacelado ... (J_ue mo- d e f a mília deu-lhe a Guida para es- Nota que na musica ha uma planta que 
mentos tão atrozes ellc paso;ou, chegou a posa, causando isto uma s upreza ao é mulhcr- 1-t- t 
pegar n'um revolver, ;nco.star o can~o da I rapaz. que defeitos nã~ tinha um só E' de madeira o piío do homem-i-1 
arma á fronte, e se nao disparou, foi por- possuindo pelo contrario um coração 1 Ha na musica um homem que offerece a 
que lhe. passou .P.ela mente a image'? do d e fidalgo . Es te facto fez, .c"m que o mulhcr- i-i- i 
seu filhinho querido, para o qual precisava rapaz exclamasse: De u s , sc1enc1a e :-lota que esta ave trazem as senhoras na 
viver, assegurando-lhe outra vida 9ue n~o c arida d e ha-dc ser o meu lcmma e já mfio- i-·2 
fosse a sua, que tão cruel era pois assim que o Jocilyn p esc a dor d e b a -
como se encontra"ª a gloria, se cncontra\'a leias prefere sempre andar em sce n as 
a morte, e para isso t inha de \'iver, de rir; d ' Alfama com a S e vera e Rosa 
e íazcr rir. Enge ita da eu dou uma liçAo p a r a PARO~\llOS 

Pobre palhaço!.. . noivos procurando assim imitar o s s o-
brinhos do p a p á . Passei n'um rio de Portugal quando fui 

O t e rror ... desappareceu n'aquella a uma cidade d.i lndia-2 Lisboa, março 1908 

João Rodrigues Di11ato .\forillo lllfORllES 
casa d e estroinas assim finalisa o 
creado e calculando ou,·ir as conse­
que ncias d'um dra m a sahi pelo 
contrario muito satisfeito mas dizendo com :\'uma cidade da antiga Palestina, cncon-
os meus botões ... o qu e f a z e m o s trei um mctal-4 

Sem pretensõea 

(A" an1igo Ac/1arat) 

Não sou p 'lo sexo perdido, 
Nem mesmo quero o retrato , 
Mas, por ser premio subido 
Quero que o enigma contrato; 
Seja por mim discernido. 

Embora não ' 'á primeiro 
A resposta que aqui cito, 
Vou dizer ao mundo inteiro, 
Que deve ser um manguito 
O tal gesto do parceiro. 

E se acaso sou cu dono, 
D'csse premio sem egual, 
Que ,·enha, que po meu tono, 
(Sem oficnsa ao original1, 
Contarei de mab um mono. 

-----~~------

ll ri n w l c i rn inofo1;~ha .. . 

e n ganos! ... 
l.11a1· 1 

lloras ~ 1·isl~s 

Era•triste, como a rua da amargura 
Ruas sem sol, q_ue a sombra triste habita, 
Q ue já tendes \'Isto ir á sepultura 
A llõr de muita mulher bonita. 

Parece-me que cm \'ÓS algum levita 
Deixou sua symbolica figura 
Em vóz parece a noite mais escura 
Se a bondade dos amores nos agi ta. 

gucm é que te conhece, o Yirginia imbelle 
' otada as contingenciu> roderosas 
De uma "ida de sonho, em mãos saudosa,, 
Ou de um Adelino tendo amor cruel? 

Como passo por \'ds enternecido, 
Pen>ando que fui eu ~emprc <1 remeiro 
Que OU\ i em todo o logar um \'áO gemido! 

E julgo os ais dos que primeiro 
\" iam cm ,·oz o sol cngrnndecido 
Pedir trabalho a um .:arni-;eiro! 

• l.iit/111() Gomits Relatam as gazeta' que na parada J'um 
quartel esta\'am brincando dois soldado~, 
quando um te,·c a ideia de: atirar com uma ,,,,,...,,.--- ·--------
rcdra á cabeca do outro. 

O infeliz éaiu banhado em saugue, em C l u b Recrea~ivo da L.apa 
virtude de ter recebido um grande ferimento, Realisa se hoic n c'tc Club a recita de 
s~ndo logo conduzido para o hospital da/ inauguração da T our'f Dramatica C:nião e 
\..sr rclla. Lealdade. \V.-

O' meninos, porque niio pedem ao mi Sobem á sc<!na a~ engraçadas corncdias 

Lis/>o.1 

LOGOGRIPllO POR LETllAS 
Açn.1rqse 

,\o "º"º colkga "llc1wrler'>> 
No tanque \'ê com certeza-3-5-4-7 
- )fas pre.:isa energia-i-6-5-; 
Cma danca escossezo,-o-:>-3 
Go,·ernador d'algurn dia-t-·z-5 
Se C>te quizer matar, 
Cm homem ,.á procurar. 

Achara/ 

1-JIGll \ 

~ ~:\. C.\.\\,\ Q '2. 

Oe c ifr a ç õee do n.0 7 

r:1i.1r.Jd,1s em re1·so: \ çuda, 
h'm pllr.1se: Ncputc, Pc.:ora. P~itaca, 

Anaf.iJo, Dinamar.:a, 11.htano . 
/J1111i11111t1r.1s: Dona-D11ninha, Sapo-Sapi· 

nho. 
/11l'erti.ias Fº'' /elrct>: A•1111J. 
1:111.~ma ,1 pnmiio. Accnoso. 

T otal 111. 

Lis ta d os decifra dores 
nistro da guerra para substituir as cspin, São é o .\lei .. e Morri!r parti ter d111hei1·0 
gardas por saccos com pedras? estando o desempenho confiado a conscen· Camparini, 1).,1; Zin:ío, ).,); ~~alampiro, (5); 

Como jâ estão exercitados era mais pra1 ciosos amadores sob a direcção do aprecia- Badallo, (4'; Zé-chico, .J ; .\ iram, (4\; Le-
tico. \ amador Borges Frazão. 1 pap, (2). 



Festas de gato 
Cresceu mais um cemimcmro a Henri· 

que1a \ ' eiga. 
-O amador Jorge Gra\'c, por causa da 

d.w1a do Sl!ll cor.1<»ÍO deixa a ar1c drama­
tica P.ªra não con\'i,·er com ac1rizc•. 

-Esl•t cm pra.:a a bru1alidadc de alguns 
porteiros do Casino E toílc. 

-O amador Raul Soares, foi transferido 
da créche da cakadJ da cstrclla rara a de 
Santos. 

-Consta que na feira d'Alcantara o Ba­
ptista .\lacl:ado, apresen tara um sortimemo 
de . . . cabcdacs. 

- Abandona a arte d ramatica para se fa­
zer cocheira . .. a actriz Julia ,\ tendes. 

Effei1os do chicote ... 
- São rcalmeme galantes os ires leões que 

a ac1riz Palmira Bastos apresenta na re,·ista 
A. B. c. e pena é que cm bre\'C desappa­
reça o mais esguio, pois que sendo jilhó é 
provavel que sei.a comido. 

-O :imndor Roberto Al ves, para o ac1or 
B razão não confromar com clle no Kca11, 
resolve não ensaiar a peça. Boa partida! 

- Consta que ho1111c lá 110 Vaticano, 1ra­
balho insano, inhumano para en"iarem uma 
mensagem a Avelino de Sousa, pela sua 
despedida do fado. 

A RISO'l"A 

.i\.1·renda.d()s ... 

,\las que grande chuchadeira 
h10 so por mangação! ... 
Haja ou não in\'emcira 
E' moda ,·crlir á ' 'erão. 

Creio que sabe toda a gente 
O fresquinho que tem lei10' 
Pois a dama mais decente 
Ao fresco já traz o pci10. 

A ,·elhota mais carcaca 
Do calõr tanto receia: .. 
Q ue o ''cstido é de cassa 
Arrendada a linda meia. 

Q uando o calór aper1ar 
Decerto será pcrc izo ... 
Qualquer dama só 1rajar 
Como EYa no Paraizo: 

Pois com os taes arrendados 
Q ue a uma senhora vi 
Já passei uns maus boca<los 
f:: quasi que enlouqueci. 

Ao vel-a assjm, estremeci 
Com uma illuziio irada . . . 
Pois dos labios lhe ouYi .. . 
Senhor~ Estou arrendada! 

Magil"lls 

; ~; 

Gazetilha 
Hoje já se pode andar 
Pela rua sem receio: 
Este\'e o caso bem feio 
Só se pen'a,·a em matar. 

E ram tiros a ,·aler 
Pela mancipal faJi.1a, 
) lctralhadora-; ;í ,·ista, 
,\lorgue, p'ra no5 receber 

'Ste'e o caso complicado .. . 
E se a coisa continua 
Q uando sahisse p'ra rua 
i'inha que ir sacramentado. 

E se IÍ\•esse dinheiro 
Mas não 1inha lQUe quisilia) 
Dizia adeus á famí lia 
E pagava ao cangalheiro 

Em dizer, todo me ufano, 
Ou.: morria descançado 
N'o meu pos to collocado 
D'um grande republicano, 

E findando as injecçócs 
Já que o casoso~egou, 
Juro ao meu leitor- não ,·ou, 
Nunca mais :Is eleições. 

3 

l.isboa Cllcharalt ................ -Dizem muito cm segredo que o Alvaro 
Garcia es tt\ estudando uma nova cancone1a 
intitulada O Sabo Saloio, com musica do 1 
macs1ro Deixa-1e-Disso. Elasticos- E' este o li1ulo d'um livro 

de versos de que é auctor o apreciado poeta RUA ~ou DO .\L)l\D,\ 9 2 
llll IL·lll DO OllO. 11 O POMBINHOS CORREIOS sr. Francisco Por1ello. 

Eeq. da R. S . Nlcolau 
- Oh'.nitrebla, que g rande mandrião nos 

sahiu: Emiio quando se resoh•e? 
- Família elo T T - f'aha-liles o tempo, 

ou não querem aparecer? 
- Donal-Então que é isso? Se es1á doente 

desejamos·lhe o promp10 restabelccimemo. 
- Reporter-Seja bem ''indo, que A Ri· 

sota precisa de collaboradores do seu qui­
la te. 

O enigma a prcmio não teve concorrcn1e. 

Sa.\i\o ldeft\ 
Espcciaculos iodas as noites , aos domin­

gos m:ninée ás z horas da 1arde. 
fitas 111111c11 vistas cm Lisbon! Musica de 

primeira ordem! Ao Salão ldl!al, ponto de 
reunião da nossa sociedade elegante. 

Anniveraario 
Passa hoje o annivcrsario natalício do ro­

cho.:udo Mbo! no5so amigo, Henrique 
Sacarrão, con,·idando os nossos eollcgas do 

!·ornai-O Escadciro-a dar u111 passeio pe­
os arredores da cidade alim de estenderem 
111a11!!11t1r~~s. 

A;; seu pac um dos mais habei, e ami~os 
chefes de rolicia, e ao dito bofbé, um \'alente 
ai.-raço C OS ll<"~OS r~rai.-en' rur lfo ~ulC· 
mne dia é o que lhe rode ()tlcrc.:cr ) qu;1r­
te10 da R1sut.1. . 

;>, f,!Ji·a, 16 
Com o titulo de Grupo C\'dista ,\lafracn· 

se, e rur 11ucia1iYa dos srs. Joaquim .Manuel 
e Domingos AlcamarJ acaba-se de formar 
um grupo ~omrosto de r:ipazc~ da nossa 
élite que tencionam da r no proximo ,·crão 
algumas corridas de bic,·cle1es. Bem haja 
taf lcmbranç:; por que Máfra é pouco dota 
da de di,·crtimcntos. 

Repor ler 

Domingo 26 do Abril 
. rs .J horas J.1 tnrdr 

Grandiosa corritln de fO louros 
de Antonlo L ulz Lopes -EspaJJs o noi.wcl mJtador. de 1ouros 

.lo;111uim ' "'nrro Ql l\ITO 
e •» t'cstejadis>imos ;a,·allciro; 

Monuo l C a s imiro 
o Morgndo C ovas 

DET.\LHE L>.\ CORRID.\ 

1."' touro rar 1 ~!•m;,1h:: C.u·mir?:_ 
-;:.• • J. Gon.:. :;~~ e 1. Br~1n ... '> 
~.· .ca . .kt< e ~lanucl dos :O-•nto . 
7.• \lr>r-,::.1do Ú>\ .I' ... 
:-.• • ibnJ •ri'.hc:irr ~ hc- n~ nho.!'.f'. 

INTERVALLO 
6. touro r•n '.\'3ou~, e. 7Jm1ro. 
-. • • J. Cadtt~ e r. d• Ro.:h•. 
"· • Handarilho1"°' he<panhoc,. 
()..• • \lor.:.ldo Co'a'!ro. 

L ISBOA ................ 
Gremio Remt1ti\o Estrellil 

:-lo elegente theatrinho d'este florescente 
gremio, realisou-se no prctcrito domingo, a 
fes1a da paschoa com recita e baile s~ndo o 
programma do espec1aculo de\'cras aura· 
heme. 

A sala achava-se lindamente engalanada 
com as ,·is1osas 1oile tes primaYeris das nu­
merosas damas, família dos dignos associa­
dos que egu:i lmcntc cm grande numero ali 
se acha,·am reunidos. 

A"s 9 hora~ da noite começou o espccta­
culo com a engraçada comedi3 em 1 ac10 
Empn•stimos sobre P enhores, original do 
s r. Julio Amorim, seguindo um acto de Fo· 
lie bergecr e da muito comica oppere ta Si­
mão, Simões & C. • 

O desempenho a cargo de distinctos ama­
dores e amadoras d ·es1c grc::mio, foi bas-
1ame correcto recebendo toi.los com justica 
\';1;.tos applausos. 

E' porem digno de mcncão 'o direc1or 
sccnico pela fórma zcloza como nos apre­
stntou a scena d:i comcdia 1~·mpl'esti1110 So­
bre Penhores. o que é pouco ,·ulgar cm pal­
cos d·amaJorcs. 

Findo o e'pcctaculo dan~ou-se animada­
mcme até :Is "! horas da manhã . 

A"radccemo' á ex ... dire.:.:ão a gentile­
za de rermuurcm a cntrJd,1 .• 10 represen­
tante d". I Rtsut.1. 

1õ.• .\1. ;:,,.nto-, Th<-odoro. e Ro- Publicações r ecebidas 
eha. 

° Como se adq11ire 11 fama ou l/istor·ia 
Este programma pode ser a!tC1'ado d'1t1tl cal1t1t1lliado. · 

e 1 Agradecemos. 



' 
A RISOTA nos lheal.ros 

O. Maria 

Sempre ,·ario rcponorio 
Com o Ferreira e o Brazão 
Ali só ,·ae, é notorio 
Peças de grande estadão. 

Trindade 

Ha assaltos á bilheteira 
H a gritos, fer\'em as 11·0/has 
Só para arranjar uma cadei ra 
P 'ró, Trero das quatrofollras 

Gymnasio 
O João Fagundes Alzir 
Coseu a bar riga com pomos 
Pois rebentou estando a rir 
Ao ver Cl1 pesca de mil co11tos 

Avenida 

0 A B C é peça janota 
R evista sem ter rh·al 
Não te esqueças d'Cll Risota 
O' querido Ah·aro Cabral 

Principe Real 

O Ruas p'ra variar 
Está dando esrectaculos de tom 
E p 'ra mais barato custar 
Leva-se d'O Seculo um coupon 

Rua dos Condes 

O tal senhor 'Vae ou Rac/1<1 .. • 
Dando esta, enchentes ce rtas 
E agora está d'cscacha 
Com as taes C.1rtas abertas 

Colyseu dos Recreios 

Um bra,·o seu Zé-Povinho 
Bello prazer que disfructas 
Por duas ruas; é baratinhn 
\'ê lá ,·ocê boas ... luctas 

casinos e Animatographos 

A RISOTA 

Ouro e \H'Ma 
Compra-se e vcnde·se no\'o e uzado. 

e. da [ strella 77. e 
R. Ln iL de Camõe~ f6·3 a t6:.i 

Livraria Ave lla r Machado 
19, Rua do P oço dos Negros, 21 

Compr.1 e ,·endc livros de Citudo novos e usados, 
musicn< e artigos de c•criptorio, methodos usados no 
Conscrvatorio a prc.;o- resumido<. 

/(J, R11:r do Poço dos N~g,os, 21 

LISBOi\ 

.Sapata ria rl oirn 
Encarrcsa-se de qu•I· 

quer cncommcnda 
para exportação, as­
sim como de qual· 
qu~robra por medi· 
d•1 ou concerto, ga· 
r.1ntindo a q,1ali· 
dadc. Vnrindo <0r­
limento de calçado 

, para senhoras h~ 
m.:ns e crcariças.. 

Períek5o e bom acabamento 
C alooda da Es trc lla, 39·C 

Lisbo:i 
X. B.·~"lo •• r upouabttaa per oon~trtoa 

rt\J.doa Por ma.ta 4t to 41u 

AOS A11.\ll0HES 01u 11.mcos 
O Club Rec1·eativo da IApa aillga mo­

bilias e adereços para qualquer 1·ecita 
fora do seu tlreat1·0, assim como lambem 
aluga q11alque1· 1111mero de cadeims parn 
re1111ióes, bailes, etc. ele. 

O pagamento do aluguei, ainda mesmo 
do ob1ecto mais in~ignificantc, será sempre 
pago adcantadamcmc. 

BICYCLETT.ES 

Alfarnleria Commercial 
~ 

DE 

F . M. Costa & C.• 
91-A- CAL.C(ADA DA EST REL.L.A- 93 

St:CCVRSAL 
IG-TRl\E~~I bO C.IES 00 JOIO-IS ,. CMt Bar» 
Não há quem ,·enda mais barato nem 

mais bem fenos. F atos d'csde 6$600 réis. 

Grande sortimento de fazendas nacionacs 
e estrangeiras proprias para a presente cs­
taçiio. 

Br111des cm 0111·0 d'esdc 8:000 1·s. para cima 

DROGARIA $ ESTRELLA 
DE 

Manoe l Agostinho M e ndes 

1'1'este amigo e acreditado estnbclccimonto se cn­
cont.rn :\ vendn todos Of> artigos de drognrin e pc.rfu· 
mana tah como ''C.rm/cc nnc1onnh e estrangeiros, 
cimentos se.<0" crés, o eo<. tintas inglezas, esponjas, 
productos chimiros nacion•cs e cstrangd!O$, sabão de 
todas as qualidades, aguas de colonia, ~trolco. e CS• 
pccialidade cm nrtisos pnrn fingidor. 

Grande sortimento variado cm artigos de ferra• 
gem. 

PRFÇOS SE~l CO~IP.ETE :'\CL\ 

82- CAL.C(AOA DA ESTREL.L.A - 8 2 
L. ISBOA 

.Arcada da Estrella 
DE 111\l[L li \Ili\\ HDRO rumo~ 

Estabelecimento de i:eneros nlimenticiO< de 11rin1ei· 
ra qualidade, '1nhos do Porto e Chanspagns, Cosn•· 
cs. Canna do Par~t\'. Licores divcN» nacionncs e 
e<tr•nsciros d." melnor~s nwr~as. Enorme e variado 
$0rtimento de too..; $e: vidr• ) n:tdonnc.~ e estrangeiros. 
Pr~ limitado» 

llal'11i11;1s · íallanlcs Diio-se s onhas de diversos bonus. 

Dl::'C0$ llE ~l.\RCA Sn!PLEX ~ 
o melhor que h.i " por pre.;0« >cm com~tenciJ. 1 lrca~• Telephone- Cabine n. 1542 

Sicyclc1.- das celebre; rnarca. SIMPL. EX, e. s. Arcada de Estrelle 
A., AL.L.RIGHT, L.INON e IMPERIAL.. Acccs· 
soiros par.1bic,·c!ell<-se1notocy-:!encs. Grandedepo- C.~ala da [•Irri!. GS • i! •Ria d., l'mti11>s. 
sito da< mdhÓrc> mochina< fallantcs e dos celebre$ 

Bellos e aprccia,·cis cspectaculos nos ca· discos de marc.1 SIMPL.EX, º' melhore< que ha. 
sinos de Santos, rua das Jnnellas \'erdes e Tudo no\ idades. Vnri;1di<Simo rcrcmorio de musica 
Etoile cakada da l:strelia Salão Chiado e canto das maiore< cclc:bridacle• artísticas. P r eços 
S 1• ' Id 1 S J' ~ C J' $ 1· \ ' excepolonaes paro a Afrlco Brazll o colo· 
.ªao ca ' a ao · ~r os, a ao : \'C· nlas. 'P.:dir catalo.:<-> J" hkvdcues machinas fa!-

Dentalina 
ntda1 Salon .Rouge, ~hts1c-Hall (;\ ,·emda), lantes e di"C<>< .1 J . CASTEL.L.O BRANCO. A m elhor pasta para den• 
l\lus1c-H all S . Bento Rato, Grande Anima-1 Rua do Soccorro, 48 e R uo de Santo An· 
tographo de Alcamara, animatographo de oo, 32, 34 e 82 L.ISBOA. tes. 
Parb, Grande Salão Foz, Animatographo p h h. 
do Rocio~ Salão Diaf!lante, <rua das ~a1,·o· l · - oto g rap 1 a 
tas), Salao Phamasuco 1Rua do Jardim do 
Rcgedor)1 Salão Central (praça dos R cs· 
tauradorcs1 e Salão S. Domingos. 

Pozal 

Machina de costura 
1:.~Calçada da ES1re/la-1.s 

lUllO CESllR VIEIRll 
Grande sortimento de machinas de costura 

e pertences. Concertos em machinas de 
todas as marcas, a preços reduzidos. 

BIC\'CLETES E 11.UlllXAS FALLAXTES 
12, Calçada da Estrella, 14 

• 

C.UCUU D.\ ESTRELL.\ 99 
L.ISBOA 

Executa todos os trabalhos co11seme11tes á sua 
arte, Este atelier, 11111 dos primcil·os de Lisboa pos· 
sue macl1i11as das p1·i11cipaes casas est ra11geiras . 

E peciftlidilde c111 trabalhos de manc:1, amplia­
ções, rc1lncçõcs e re11rollnceõcs. 

TRABALHOS EM PLATINA 

Coupon 
br inde 

(conservam-se os clichés) 

PHOTOGRAPHIA PO~AL 

Ca!rada da Estrella, 99 
llSBOA 


